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    E eis que uma mãozinha curiosa resolveu vasculhar um antigo baú de madeira.


    Lá dentro havia muitas coisas antigas: um par de óculos de lentes bem grossas...


    – Nossa! Dá pra ver tudo aumentado!


    ...uma bússola e, bem escondido, lá no fundo, um rolinho de papel. Vejamos... Era um mapa. Um mapa do tesouro! Bem ao lado do desenho de uma rosa dos ventos, estava escrito com letras grandes e floridas:


    O Tesouro do Oriente
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    Gabi era uma menina muito curiosa, que gostava de abrir gavetas – Preeec! –, olhar dentro das caixas, da geladeira, dos sapatos, dos livros, das garrafas...


    – Será que tem 
    um gênio aqui dentro?
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    Um dia, a irrequieta garota foi visitar sua bisavó Adelina. Ela morava numa casa muito antiga, com um comprido telhado pontudo.


    No interior, a casa era cheia de móveis com muitas gavetas e portinhas de guardar isso e aquilo.


    – Ah!... Que vontade de olhar tudo! – desejou a danadinha. Mas não podia. A mamãe já havia prevenido:


    – É falta de educação xeretar as coisas dos outros!


    – Mesmo quando eles deixam?


    – Se a pessoa deixou, aí não tem problema.


    Então, Gabi pediu à bisa permissão para dar uma espiada nas gavetinhas.


    – Meu amor, aqui, dentro desses armários, não há nada de interessante para você ver. Apenas colheres, garfos, facas, panos de prato... Tenho certeza de que você vai gostar mais é de olhar no sótão, lá estão guardadas muitas coisas de outrora.
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    Claro que Gabi foi correndo para o tal lugar! Nunca havia estado num sótão, que é um cômodo aproveitado entre o teto e o telhado. Lá dentro, a luz filtrava-se colorida por janelas ovais enfeitadas de vidros verdes, amarelos e brancos. Aranhas pretas, de longas patas preguiçosas, estendiam suas teias entre os caibros do telhado. Dezenas de caixas estavam empilhadas no chão.
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    Logo na entrada, havia um grande samburá retangular. Samburá é um cesto trançado com bambu. Lá dentro havia muitas roupas do tempo de antigamente. Gabi, de brincadeira, vestiu algumas delas e viu como ficou, mirando-se num espelho velho, encostado num canto do sótão. Foi aquela gargalhada:


    

    – Quá-quá-quá!...
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    E aí ela percebeu que, bem atrás do espelho, estava escondido um baú de madeira. Tirou com cuidado o espelho e foi ver o que a arca guardava. Na tampa estava escrito com letras de metal brilhante: “Ataliba”.


    

    Aquele nome fez uma cosquinha na memória de Gabi. Não parecia entranho. Sentiu um estalinho e lembrou-se:


     


    – É meu bisavô, marido da bisa! Ataliba!
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